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Torneios de xadrez pela internet ou via postal  

GM Rafael Leitão, atual campeão brasileiro absolu-
to, e único brasileiro a obter o título de grande mes-
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com boas chances de vencer, estamos na torcida! 
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INFORMAÇÕES SOBRE PAGAMENTO DE ANUIDADE DO CXEB 

Valor da Anuidade: R$ 72,00 
 
FORMAS DE PAGAMENTO: 
 
a)   Cheque Nominal ao “Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro” 
 
b)        Depósito Em Conta Corrente: 

Banco do Brasil – 001 
Agência: 3559-9 (USP) 
Conta Corrente: 5018-0 
 

c)       DOC (DOC D – Documento de crédito), com os dados acima mais o CNPJ 
73.558.959/0001-10 
 
d)     Transferência Bancária, para clientes do Banco do Brasil (use os dados da 
letra b) 
 
ESCLARECIMENTOS: 
1 – Colabore com o seu Clube e pague a sua anuidade em dia. Não espere pela cobran-
ça. 
 

2 – Você pode pagar valor maior que uma anuidade e receber as seguintes distin-
ções: 

- valores maiores que R$ 108,00, Sócio Colaborador 
- valores maiores que R$ 216,00, Sócio contribuinte 
- valores maiores que R$ 720,00, Sócio Benemérito Vitalício. 
 

3 – Você pode pagar a sua anuidade em parcelas (R$ 36,00 para 1 semestre e R$ 
18,00 para 1 trimestre; 
 

4 – Se você é maior de 65 anos ou menor de 19 anos o pagamento de sua anuidade 
pode ser feito pela metade do valor da anuidade normal, porem  para receber a revis-
ta impressa  o pagamento deverá ser integral. 
 

5 – Caso você use as formas Depósito Em Conta, Transferência Bancária  ou 
DOC, é fundamental que você envie cópia do comprovante para o Diretor Financeiro: 
 

Atenção, novo endereço: NATALINO CONSTANCIO FERREIRA – Av. Juvenal 
Ferreira dos Santos, 208 – Cajamar – SP- CEP: 07750-000  - ou via e-mail - natali-
no@puma.com.br 
  

6 – Qualquer que seja a forma de pagamento usada habitue-se a enviar cópia de sua 
informação (neste caso dispensado o comprovante) para o Setor de Alteração de 
Cadastro, a cargo de: 

JORGE ANDRÉ PREGUN – Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007, Bloco 2, Ap. 
42 – 13212-070 – Jundiaí – SP e-mail cxeb.cadastro@gmail.com    Essa providên-
cia facilita e abrevia o processo de atualização do cadastro. 
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 Em comemoração ao seu aniversário LIPEAD de 40 anos, a Federação 
Peruana de Xadrez Correspondência está a organizar um Torneio Internacio-
nal Aberto. O evento será disputado em três fases: Preliminar, semi-finais e 
final; via webserver ICCF em todas as fases. 
 
 As inscrições estão abertas para a fase preliminar. Prazo para inscrição  
é até 15/04/2012. Inscrições diretamente com o DAI Bianor Neves  bone-
ves@gmail.com 
 
1 - Fase Preliminar 
 
 Esta fase terá início em 01 de maio de 2012. Grupos será composta por 
7 jogadores, controle de tempo será 10/50 e haverá 30 dias de férias por ano, 
como indicado no ICCF regras de jogo. O vencedor de cada grupo avançam 
para as semifinais,sem desempates e ambos os jogadores vão avançar. Move 
condicional será permitido, bem como exibição ao vivo com um atraso de 5 
movimentos. 
 
 Taxas de inscrição para a fase preliminar são: 
01 grupo 11 euros; 
02 grupos 16,5 euros; 
03 grupos 24,75 euros; 
04 grupos 33 euros. 
 
 
2 - Fase Semi-final 
 

 A ser iniciado logo após as eliminatórias da Preliminares termine. Os 
vencedores dos grupos preliminares não pagará taxas de entrada paaa termi-
nar o evento em qualquer fase. Jogadores ICCF nominal igual ou superior a 
2200 será permitida a entrada direta para as semifinais mediante o pagamento 
de uma taxa de entrada. A taxa de inscrição para estes jogadores será de 30 
euros ou 40 USD. Grupos semifinal será composta de 7-9 jogadores e os 15 
melhores jogadores a partir desta fase (vencedores dos grupos e talvez o me-
lhor segundo alguns jogadores 
colocados) vai avançar para a fase Final. 

INSCRIÇÕES EM TORNEIOS INTERNACIONAIS 
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2012  
MARÇO XXII CBI Final - CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDU- 
  AL  
MAIO  XXIV CBI Semi Final  
JUNHO XXVII CBI Preliminar  
JULHO XV TAÇA BRASIL  
SETEMBRO XVI VETERANOS  
OUTUBRO VII CBE - CAMPEONATO BRASILEIRO EQUIPES e 
  TAÇA BRASIL EQUIPES  

 
2013  

MARÇO XXIII CBI Final  
MAIO  X TAC - TAÇA AYDANO CARNEIRO - para diretores do  
  CXEB  
JUNHO TAÇA BRASIL Preliminar - TBI 
 

Paulo Marczykoski  
CXEB / DGT  

Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro -  
Diretoria Geral de Torneios 

cxeb.dgt@gmail.com   

CALENDÁRIO CXEB TORNEIOS 2012 / 2013 

 3 - Fase Final 
 

 O torneio final será iniciado logo após as eliminatórias a partir das se-
mifinais são determinados. O evento final será composta por 17 jogadores, 15 
deles vai avançar a partir da semifinal, e os outros dois serão elevados joga-
dores com rating (rated ICCF GM igual ou superior a 2600) convidado pelo 
organizador para garantir uma categoria torneio alta e títulos / normas. 
 

 O top 3 jogadores na final (o vencedor, segundo e terceiro lugar) rece-
berão prêmios em dinheiro. Os prêmios serão determinados com base no nú-
mero total de entradas. Os prêmios serão pagos num prazo de duas semanas 
após os 3 melhores jogadores estarem definidos. Os prêmios serão pagos por 
Paypal ou transferência bancária. Custos de conversão de moeda será subtraí-
do do valor do prémio. 
 
 

Gino Figlio, Organizador de Torneio 
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GM RAFAEL LEITÃO 

Por Vivien Ferenczy 
 
 Entre os dias 27 e 29 de janeiro de 2012, o GM Rafael Leitão, 
atual campeão brasileiro absoluto, esteve visitando o Clube de Xadrez 
de Curitiba, onde realizou uma palestra e participou de um torneio de 
xadrez rápido. Oportunidade em que concedeu a seguinte entrevista, ao 
FM Bolívar Gonzalez. 
 
Bolívar: Como você começou a jogar xadrez? 
Leitão: Meu pai me ensinou a jogar com seis anos, jogava com meus 
irmãos e na escola, e nunca mais parei. O início foi mais no ambiente 
familiar mesmo. 

B: Quando e porque você começou a jogar xadrez por correspondên-
cia? 
L: Eu comecei a ver os torneios por correspondência para encontrar 
ideias de aberturas. Nesta época eu jogava no site gameknot.com, en-
tão resolvi experimentar jogar um torneio por correspondência, mas 
meu objetivo principal era usar o xadrez por correspondência para trei-
nar aberturas e como analisar com o computador.  

B: Como você acha que o xadrez postal te ajuda quando você esta jo-
gando ao vivo? Você acha que tem alguma influência no meio-jogo, na 
análise, ou na profundidade? 
L: Mais nas aberturas. Quando você tem que fazer uma analise bem 
profunda para jogar as aberturas no xadrez por correspondência, acaba 
ajudando. Em geral, você também aprende a calcular com um pouco 
mais de profundidade, os recursos das posições, porque é muito difícil 
você ganhar uma partida por correspondência, o computador sempre 
encontra uma defesa. Fora isso, não vejo grandes coisas que se possa 
utilizar no xadrez ao vivo.  

B: Faltam apenas algumas partidas para o término da final do campeo-
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nato mundial da ICCF. Você está lutando pelo título, e terminou todas 
as suas partidas, podendo ficar em primeiro ou segundo, algo inédito 
para o Brasil. Quais você acha que são as suas chances de ser campe-
ão? E qual você acha que foi sua melhor partida nesse torneio? 
L: Não sei muito bem, acho que o Langeveld da Holanda, tem chances 
de ser o campeão, ele já está com +3 também, não sei se tem alguém 
que esta com +4, mas não estou acompanhando, acho que matematica-
mente já estou entre os três primeiros, então, provavelmente devo ficar 
em segundo, não sei. 

 

B: E tem alguma partida que te chamou atenção? 
L: Tem uma partida que ganhei que foi boa, na qual meu adversário 
(Blanco Gramajo da Guatemala) não cometeu grandes erros, e como é 
difícil ganhar uma partida por correspondência, fui construindo a posi-
ção até ficar ganho. 

Leitão,Rafael (2572) − Blanco 
Gramajo,César Augusto 
(2531) 
WC26/final ICCF, 10.06.2010 

E69: King's Indian: Fianchetto: 

6...¤bd7 7 0-0 e5 8 e4 c6 9 h3 

 
1.d4 ¤f6 2.c4 g6 3.¤f3 ¥g7 
4.g3 0-0 5.¥g2 d6 6.0-0 ¤bd7 
7.¤c3 e5 8.e4 c6 9.h3 £a5 
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10.¦e1 exd4 11.¤xd4 ¤e5 
12.¥f1 ¦e8 13.¥e3 ¥e6 
14.¤xe6 ¦xe6 15.¢g2 ¤ed7 
16.f3 ¦ae8 17.¦b1 a6 18.b4 
£c7 
[18...£d8 19.£d2 h5 20.¥f2 h4 

21.g4 ¤h7 22.¤e2 ¥h6 

23.£xh6 g5 24.£h5 ¤df6 

25.£h6 ¤d7 26.£h5 ¤df6 ½-½ 

(26) Cvitan,O (2532)−

Volokitin,A (2652) Celje 2004]  

 

19.£d2N 
[19.¦c1 a5 20.a3 axb4 21.axb4 

¦a8 22.£b3 h5 23.¥f4 ¤h7 

24.c5 ¥e5 25.cxd6 £xd6 

26.¦cd1 £c7 27.¥xe5 ¦xe5 

28.f4 ¦e7 29.e5 ¤b6 30.¤e4 

¦d8 31.¦d6 ¢g7 32.¦ed1 

¦ee8 33.£c3 ¢g8 Vidit,S 

(2508)−Thipsay,P (2433) Au−

rangabad 2011 1-0 (49)]  

 

19...h5 20.¦bd1 £b8 21.¥f2 ¢
h7 22.¤e2 ¤e5 23.¤f4 ¦6e7 
24.h4 
[24.£xd6?! £xd6 25.¦xd6 g5²]  

 

24...£c8 25.¥e2 ¦d7 26.a4 
¥h6 27.£c3 ¥g7 28.£b3 £c7 
29.a5 £c8 30.¥b6 ¥f8 31.¥f1 
£b8 
[31...¢g8 32.£c3+−] 

 

32.¦d2 
[32.¦e2 ¥e7 33.¦ed2 ¢g8+−]  

 

32...¥e7 
[32...¥h6 33.¦ed1+−] 

 

33.¦ed1 ¥d8 34.¥d4 c5  
[34...¥c7 35.c5 d5 36.¥b2+−]  

 

35.¥a1 ¥c7 36.¤d5 ¤xd5 
37.¦xd5 
 
[37.exd5?! cxb4 38.£xb4 

£d8±; 37.cxd5?! cxb4 38.£xb4 

£d8+−] 

 

37...¦de7?? 
[37...g5 38.¥xe5 ¦xe5 39.¦xe5 

f6 40.¦xc5 £e8+−] 

 

38.bxc5+− dxc5 39.¦xc5 £c8  
[39...¤c6 40.f4 ¥xf4 41.gxf4 

£xf4 42.£f3 £xf3+ 43.¢xf3 

¦xe4 44.¥g2 ¦xh4 45.¦d7+−]  

 

40.¢h2 £b8 41.¥h3 £a7 
42.£a3 b5 
[42...¥b8+−] 

 

43.cxb5 axb5 44.f4 
[44.¦xb5 £f2+ 45.¥g2 ¤c4=]  

 

44...¤g4+ 
[44...¤c4 45.£c3 ¥e5 46.¦xe5 

¦xe5 47.fxe5 £f2+ 48.¢h1 

¤e3+−] 

 

45.¥xg4 hxg4 46.h5 
[46.h5 ¦xe4 47.hxg6+ ¢xg6 

48.¦g5+ ¢h7 49.¦g7+ ¢h6 
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50.¦xg4 (50.¦xf7?? £f2+ 51.¢
h1 ¦e1+ 52.¦xe1 ¦xe1#) 
50...£f2+ 51.¢h3 ¦xf4 

52.¦d6+ (52.¦xf4?! ¥xf4 
53.£c3 ¥e5 54.£c1+ ¢g6 
55.¥xe5 ¦xe5 56.¦d6+ f6 

57.£b1+ ¢h6 58.£c1+ ¢g6 
59.£b1+ ¢h6 60.£c1+ ¢g6=; 
52.gxf4?? ¦e3+ 53.£xe3 
£xe3+ 54.¦g3 £xf4-+) 
52...¥xd6 53.£xd6+ ¦f6 

54.£xf6+ £xf6 55.¥xf6+−]  1-0 

B: Você percebeu que as máquinas nas partidas têm um pouco de difi-
culdade na questão posicional, e que são fortes no cálculo. Você ga-
nhou uma partida muito rápido, me lembro, que você me comentou 
que o adversário cometeu erros posicionais incríveis, acho que foi a 
primeira partida que você ganhou, a primeira vitória do grupo. 
L: Ele (Schuster, da Alemanha) jogou uma coisa que qualquer jogador 
de xadrez ao vivo sabe que não pode ser jogado, porque leva um ata-
que muito forte. 

Leitão,Rafael (2572) −         
Schuster,Peter (2451) 
WC26/final ICCF, 10.06.2010 

D85: Exchange Grünfeld: Lan−

ce 7 branco incomum e linhas 

com 7 ¤f3 

 

1.¤f3 ¤f6 2.c4 c5 3.¤c3 d5 
4.cxd5 ¤xd5 5.d4 ¤xc3 
6.bxc3 g6 7.e4 ¥g7 8.¥e3 
£a5 9.£d2 0-0 10.¦c1 ¥g4 
11.d5 ¤a6 12.h4 h5N 
[12...f5 13.exf5 ¥xf5 14.h5 

¦ad8 15.hxg6 ¥xg6 16.¥h6 

¥xh6 17.¦xh6 ¦f6 18.¤e5 £a4 

19.£e3 £f4 20.£xf4 ¦xf4 

21.¤xg6 hxg6 22.¦xg6+ ¢f7 

23.¦g5 ¦e4+ 24.¥e2 ¢f6 

25.¦h5 ¢g6 26.g4 ¦f8 27.¦d1 

Kramnik,V (2772)−Svidler,P 

(2754) Moscow 2009 CBM 133 

[Krasenkow] 1-0 (37)] 

 

13.¤g5 ¦ad8 
[13...c4 14.f3 ¥d7 15.¥xc4=]  

 

14.f3² ¥d7 15.g4 hxg4 16.h5 
gxh5 
[16...£b6 17.£h2+−] 

 

17.£h2 f6 
[17...£b6 18.d6 (18.£xh5?! 
£g6±) 18...£xd6 19.£xh5+−]  

 

18.£xh5 fxg5 19.£h7+ ¢f7 
20.d6 £xa2 
[20...gxf3?? 21.¥c4+ e6 

22.¥xg5+−] 
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21.dxe7 gxf3 22.¦h2 
[22.exf8¥?! ¦xf8 23.¦h2 £e6+

−] 

 

22...£e6 23.¥xg5 
[23.exd8¥ ¦xd8 24.£h5+ ¢f8 

25.£xf3+ £f7+−; 23.exd8¤+ 

¦xd8 24.£h5+ ¢g8 25.£xg5 

¦e8+−; 23.exd8£ ¦xd8 

24.£h5+ ¢f8 25.£xg5 ¦e8+−; 

23.exd8¦ ¦xd8 24.£h5+ ¢g8+

−; 23.exf8¥ ¦xf8 24.£h5+ ¢g8 

25.£xg5 b5+−] 

 

23...¦de8 24.£h5+ 
[24.exf8¦+ ¢xf8 25.¦h4 £f5 

26.£xf5+ ¥xf5+−; 24.exf8£+?! 

¢xf8 25.¦h4 £f5 26.£xf5+ 

¥xf5+−; 24.exf8¤?! £xe4+ 

25.¢f2 ¢xf8±] 

 

24...¢g8 25.exf8¦+ ¢xf8 
26.£xf3+ ¢g8 
[26...£f7 27.£xf7+ ¢xf7 28.¢

d2+−] 

27.¥d3 ¦f8 28.£h5 
[28.£g3!? ¦f7 29.¥h6 £e5+−]  

 

28...¦f7 29.£h7+ ¢f8 30.¥h6 
£g4 31.¥xg7+ £xg7 
32.£xg7+ ¦xg7 
[32...¢xg7?? 33.¦a1+−]  

 

33.¥xa6 bxa6 34.¢d2 a5 
[34...¢e7 35.¢e3+−] 

 

35.¦h5 ¦g4 
[35...a4 36.¦xc5 ¢e7 37.¦a5+

−] 

 

36.¦xc5 
[36.¦xc5 ¦xe4 37.¦xa5+−]  1-0 

L: Mas na realidade, a principal deficiência do computador, é que ele 
não entende posições de ataque, então ele sempre acha que tem uma 
defesa, aí você vai analisando com ele, e quando ele descobre que está 
perdido, já é tarde demais. Já ganhei varias partidas assim, aqueles 
gambito Moscou, Merano, essas coisas que o jogador fica com peão a 
mais, o computador acha que ele está bem, mas na avaliação correta 
está perdido. Tem muita gente que perde na defesa Najdorf assim tam-
bém, tomando ataque. O computador sempre acha que tem uma defesa. 
Acho que essa é a principal deficiência do computador. 

B: Parabéns pela sua recente conquista do campeonato brasileiro abso-
luto. Na sua opinião qual foi a sua partida decisiva no torneio? 
L: A minha melhor partida foi com o Krikor, foi a partida que demons-
trei aqui na palestra (palestra realizada no Clube de xadrez de Curitiba, 
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no dia 27 de janeiro), mas alguém me contou que todos os meus resul-
tados foram iguais aos do Fier, tirando minha partida com Di Berardi-
no, que eu ganhei e ele empatou, então, olhando por essa ótica, essa foi 
a partida decisiva, logo na primeira rodada. 

Leitao,Rafael (2626) −       
Mekhitarian,Krikor (2487) 
[E37] 
78. Campeonto Brasileiro Ab−

soluto de X (7.1), 16.12.2011 

E37: Nimzo−Indian: Clássica: 

4...d5 5 a3 ¥xc3+ 6 £xc3 ¤e4 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 e6 3.¤c3 ¥b4 
4.£c2 d5 5.a3 ¥xc3+ 6.£xc3 
¤e4 7.£c2 c5 8.dxc5 ¤c6 
9.¤f3 £a5+ 10.¥d2 £xc5 
11.e3 ¤xd2 12.¤xd2 dxc4 
13.¥xc4 
[13.¤xc4 0-0 14.¥d3 h6 15.0-0 

¤e5 16.b4 £c7 17.¤xe5 £xe5 

18.¦ac1 ¥d7 19.£c7 £d5 

20.¥c4 £c6 21.¥e2 £a4 

22.£xb7 a5 23.¦fd1 ¦ad8 

24.bxa5 £xa3 25.a6 ¥a4 

26.¦f1 ¦d7 27.£e4 ¥b3 Hjar−

tarson,J (2590)−Sokolov,A 

(2595) Madrid 1988 1-0 (31)]  

 

13...0-0 14.b4N 
[14.¦c1 ¦d8 (14...¥d7 15.¤b3 
£e7 16.¥d3 h6 17.0-0 ¦ac8 
18.£e2 ¤b8 19.¥b1 e5 
20.£d3 g6 21.¤a5 ¥f5 22.£b3 
¥xb1 23.¦xb1 ¦c7 24.£b5 
¦fc8 25.b3 b6 26.¤c4 ¦c5 
27.£b4 ¤c6 28.£d2 £e6 
29.a4 Lahiri,A (2353)−

Chiaretti,R (2209) Pardubice 

2010 ½-½ (38)) 15.0-0 £e7 ½-

½ (15) Schlosser,P (2554)−
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Prusikin,M (2560) Fuegen 

2006; 14.0-0 ¤e5 15.b4 £c7 

16.f4 ¤xc4 17.£xc4 £e7 

18.£e4 a5 19.¤f3 axb4 

20.axb4 ¦xa1 21.¦xa1 h6 

22.¦c1 ¦d8 23.b5 b6 24.¤d4 

¥b7 25.£e5 £a3 26.¦f1 £a2 

27.¦f2 £b1+ 28.¦f1 £g6 Mar−

kos,J (2568)−Kuzubov,Y 

(2578) Polanica Zdroj 2008 ½-

½ (43)] 

 

14...£e7 15.0-0 ¥d7 16.£b2 
[16.¥d3 f5 17.£b2 ¤d8=] 

 

16...¦ac8 17.¦ac1 ¦fd8 
18.¥e2 ¥e8 19.¤b3 ¤b8 
20.h3 ¥c6 21.¤d4 ¥d5 
22.¦xc8 ¦xc8 23.¦c1 ¦xc1+ 
24.£xc1 £d8 25.£c5 b6 
26.£c2 g6 27.¥f3 ¥xf3 
28.¤xf3 £d6 
[28...¤d7!?²] 

 

29.£c8+± ¢g7 30.¤g5 h6 
[30...£d1+!? 31.¢h2 ¤d7 

32.£c3+ ¢g8±] 

 

31.£h8+!+− ¢xh8 32.¤xf7+ 
¢g7 33.¤xd6 a6 34.¢f1 ¢f6 
35.¢e2 e5 36.¢d3 ¢e6 
37.¤e4 ¤d7 38.a4 ¢d5 
39.¤c3+ ¢c6 40.¢c4 b5+? 
[¹40...¤f6+−] 

 

41.axb5+ axb5+ 42.¢d3 
¤f6?? 

[42...¤b8+−] 

 

43.f4 exf4 44.exf4 ¤e8 
[44...h5 45.¢d4 ¤d7 46.g4+−] 

 

45.¢d4 ¤d6 
[45...¤c7 46.¢e5 ¤a6 

47.¤d5+−] 

 

46.¢e5 g5 
[46...¤e8+−] 

 

47.fxg5 ¤f7+ 
[47...hxg5 48.¢f6 g4 49.hxg4 

¢d7+−] 

 

48.¢f6 ¤xg5 49.h4 
[49.h4 ¤h7+ 50.¢g7 ¤f8 51.¢

xf8 ¢d7 52.¢g7 h5 53.¢g6 ¢

d6 54.¢xh5 ¢e5 55.g4 ¢d4 

56.¤xb5+ ¢e5 57.g5 ¢e6 

58.¤d4+ ¢e5 59.b5 ¢xd4 

60.b6 ¢e5 61.b7 ¢e6 62.g6 ¢

f6 63.b8£ ¢e6 64.£b3+ ¢f5 

65.g7 ¢f4 66.g8£ ¢e4 67.£c3 

¢f4 68.£g4#]  1-0 
 
 
Leitao,Rafael (2626) − Di Be−
rardino,Diego (2491) [E32] 
78. Campeonto Brasileiro Ab−

soluto de X (1.1), 10.12.2011 

E32: Nimzo−Indian: Clássica (4 

£c2): 4...0-0 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 e6 3.¤c3 ¥b4 
4.£c2 0-0 5.a3 ¥xc3+ 6.£xc3 
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b5 7.cxb5 c6 8.£g3 
[8.a4 a6 9.bxa6 ¤e4 10.£c2 

d5 11.e3 ¤xa6 12.¥xa6 ¥xa6 

13.¤e2 c5 14.dxc5 £a5+ 

15.¥d2 ¤xd2 16.£xd2 £xc5 

17.0-0 ¦fb8 18.¦fb1 £b4 

19.¤c3 ¥c4 20.£d4 £b3 21.h3 

h6 22.a5 f6 Van Wely,L (2675)

−Iordachescu,V (2550) Istanbul 

2003 CBM 096 [Golod,V] ½-½ 

(54)] 

 

8...cxb5 
8...¤e4 9.£d3 ½-½ (9) Predo−

jevic,B (2642)−Cvitan,O (2523) 

Rijeka 2011] 

 

9.¥h6 ¤e8 10.e4 f5N 
[10...¤c6 11.¤f3 ¤e7 12.¤d2 

d5 13.¥d3 dxe4 14.¥xe4 ¤f5 

15.£d3 ¦b8 16.¥f4 ¤ed6 17.0-

0 ¦b6 18.¦fd1 ¤xe4 19.¤xe4 

¥b7 20.¤c5 ¥a8 21.¦ac1 £d5 

22.f3 ¦c6 23.¥e3 a6 24.¥f2 

¦fc8 25.h3 Gomez Esteban,J 

(2486)−Argandona Riveiro,I 

(2396) Elgoibar 2006 1-0 (66); 

10...¤c6 11.¤f3 b4 12.d5 exd5 

13.exd5=] 

 

11.exf5± ¤c6 12.¦d1 
[12.¤f3 exf5 13.¥e2 £e7±] 

 

12...¥b7 
[12...¤e7 13.¥g5 ¤f6 

(13...¦xf5? 14.¥d3 ¤f6 
15.¤e2+−) 14.fxe6 ¤e4²] 

13.¥g5± ¤f6 14.d5?? 
[¹14.fxe6 dxe6 15.¤f3±] 

 

14...exd5= 15.¥d3 
[15.¥e2 £a5+ 16.b4 £b6 

17.¥xf6 ¦xf6³] 

 

15...£e8+ 16.¤e2 ¤e4 
17.¥xe4 £xe4 
[‹17...dxe4 18.f6 ¦f7 19.0-0±] 

 

18.¥e3 d4 
[¹18...£c2!? 19.£d6 ¦xf5³] 

 

19.¤xd4= ¤xd4 20.¦xd4 
£b1+ 21.¦d1 £xf5 
[‹21...£xb2 22.0-0 £b3 

23.¦xd7+−] 

 

22.0-0 ¦f6 23.f3 a5 24.¦d6 
¦xd6 25.£xd6 ¥c6 26.¥d2 
£d5 27.£xd5+ ¥xd5 28.¥c3 
a4 29.¦e1 ¢f7 30.¦e5 ¥c6 
31.¦h5 ¢g8 32.¦g5 g6 33.h4 
¦e8 34.h5 ¢f7 35.¢f2 ¦e6 
36.¦g4 h6 
[36...¢e7!?²] 

 

37.¦f4+± ¢g8 38.hxg6 ¦xg6 
39.¦h4 ¥d5 40.g4 ¢h7 41.f4 
¥f7?? 
[¹41...¢g8±] 

 

42.f5+− ¦c6 
[42...¦g8 43.¥d2 h5 44.g5+−] 

 

43.g5 1-0 
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Se o jogo de xadrez imita a vida 
ou esta imita o jogo de xadrez 

é a dúvida que está, não resolvida, 
posta no meu espírito, de vez... 

 
Na analogia, estudo e sensatez 

têm valor, mas também ela é sentida 
numa análise falha que se fez 

ou na oportunidade una perdida... 
 

Quantas vezes, sentado ao tabuleiro, 
reminiscências vieram, por inteiro, 
de passagens da vida que lembrei... 

 
Quantas vezes na vida a situação 
em que estava fazia-me menção 
a partidas incríveis que joguei... 

 
 

(Soneto de Pedro Luiz, ex-presidente do CXEB) 

 A VIDA E O XADREZ 

B: Quais são os próximos torneios que você pretende jogar? 
L: Tem a Olimpíada esse ano, não tenho bem certeza, de resto estou 
aguardando convites, minha atividade principal por enquanto é o trei-
namento. Tenho dado muitas aulas para jogadores, principalmente para 
os que têm como objetivo chegar a grande mestre. Então, estou mais 
focado nessa área, mesmo porque não tenho tantos torneios para me 
dedicar no Brasil, e não tenho muita vontade de viajar para Europa. 

 

 Agradecemos ao GM Rafael Leitão pela entrevista concedida, e 
desejamos sucesso em próximos eventos. 
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 Todas as inscrições serão aceites a partir de 01 de janeiro 2012, até 30 de 
abril de 2012. 
 A data de início é 10 de junho de 2012. 
  Semi-Finais normalmente tem 13 jogadores com a possibilidade de 15 ou 
17 jogadores, se necessário. 
 Aqueles que tenham direito de jogar e queiram jogar, enviar e-mail ao pre-
sidente Márcio de oliveira Barbosa. cxeb.presi@gmail.com 
 Taxa a ser depositada na conta do CXEB: 47.10 € (Com acréscimo de 50% 
para não associados do CXEB). 
 

Section 1.2 of the Tournament Rules 
 1.2 Semi-Finals of the World Correspondence Chess Championship  
  1.2.1 The following will be entitled to enter a Semi-Final:  
  (a)  the participants in one of the previous or running Finals if they have 
not earned a higher qualification  
  (b)  the  participants  in  one  of  the  previous  or  running  Candidates'  
Tournaments  who 
have scored at least 50%  of the possible  points if they have not earned  a higher 
qualification  
  (c)  the participants in the previous or running Semi-Finals who scored 
at least 60% of the possible points but did not qualify for the Candidates' Tournament  
  (d)  the first and second placed players from a Preliminary section  
  (e)  the participants in a Final of the ICCF World Cup Tournament who 
achieved at least 60% of the possible points  
  (f)  the participants in the previous or running acknowledged Zonal 
Championships of  Category IX or higher who scored at least 60% of the possible po-
ints. 
  (g)  the two top finishers from the acknowledged Zonal Championships 
of the tournament Category VIII or below. 
  (h)  those players, who, at the time of nomination have ratings of 2400 
and higher, are entered through their own national organisation. (Please note players do 
not have an automatic right to be nominated if their rating fits this category. Each fede-
ration is only allowed a small limited number of nominations. Please contact your 
ICCF National delegate if you wish to be considered)  
  (i)  the holders of the Correspondence Chess International Master title 
with fixed ratings above 2500 (*) 
  (j)  the holders of the Correspondence Chess Senior International Master 
title with fixed ratings above 2450 (*) 
  (k) the holders of the Grandmaster Title with ratings above 2400 (*) 
  (l)  those players who have a fixed rating above 2550.  
 (*)  ELO ratings used in these Rules refer to any of those rating lists published in the 
preceding 12 months when submitting the entry to the TTC. 

 CAMPEONATO MUNDIA ICCF ‐ SEMI‐FINAL (Inscrições) 
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Tortora  BRA,Paulo C − Po−
pov  RUS,Vladimir V [B19] 
OLY19P S2 b3 ICCF 

 

1.e4 c6 2.d4 d5 3.¤c3 dxe4 

4.¤xe4 ¥f5 5.¤g3 ¥g6 6.h4 h6 

7.¤f3 ¤d7 8.h5 ¥h7 9.¥d3 

¥xd3 10.£xd3 e6 11.¥f4 £a5+ 

12.¥d2 £c7 13.0-0-0 ¤gf6 

14.¤e4 ¤xe4 15.£xe4 ¤f6 

16.£e2 0-0-0 17.¢b1 ¥d6 

18.c4 ¢b8 19.¤e5 ¦hf8 20.f4 

¤d7 21.¦hf1 ¥e7 22.¥c3 ¤xe5 

23.fxe5 ¥g5 24.¦d3 b6 25.¦fd1 

¦fe8 26.¥b4 ¥e7 27.¥e1 ¦d7 

28.£f3 ¥f8 29.£g3 £b7 

30.£g4 ¦c8 31.¥f2 ¥e7 

32.£xg7 ¥g5 33.£h7 f6 

34.£e4 f5 35.£f3 £a6 36.¦c3 

£b7 37.a3 ¦dd8 38.¦b3 £g7 

39.c5 b5 40.a4 a6 41.axb5 

axb5 42.¦a3 £b7 43.£b3 ¦d5 

44.¢c2 ¦cd8 45.¦da1 ¥e7 

46.£b4 ¦c8 47.¦a6 ¥d8 

48.£a3 b4 49.£a4 b3+ 50.¢d3 

1-0 

 

 

Sanchez,Milton (2413) − Di−
jon,Jean−Michel (2436) [E12] 
Olimp 19 S2 b2 

[Sanchez, Milton] 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 e6 3.¤f3 b6 
4.a3 ¥b7 5.¤c3 d5 6.cxd5 

¤xd5 7.£c2 ¤xc3 8.£xc3 
[8.bxc3] 8...¤d7 9.¥g5 ¥e7 
10.¥xe7 £xe7 11.£xc7 ¥xf3 
12.exf3 £g5 13.g3 £d5 
14.¥c4 £xd4 15.¥b5 ¢e7 
16.¦d1 £e5+ 17.£xe5 ¤xe5 
18.f4 a6!? 
Surpreendente! As pretas op−

tam por entregar um peão e 

entrar num final de torres que 

se mostra difícil de ganhar. 

[18...¤g6 19.¦d7+ ¢f6 20.¢

e2±] 

19.¥xa6 ¦xa6 20.fxe5 ¦ha8 
[20...¦c8 21.¦f1 (21.¢e2; 21.0-
0) ] 
21.0-0 b5 22.¦d4 ¦a4 23.¦fd1 
¦xd4 24.¦xd4 ¦c8 25.¢g2 
¦c5 [25...¦c2 26.¦b4 ¦c5 27.f4 

f6 28.exf6+ como na partida 

28...¢xf6 29.¢f3 e5 30.fxe5+ 

¦xe5 31.¦f4+] 26.¦e4 ¦c2 
[26...h5 27.¢f3] 27.¦b4 ¦c5 
28.f4 f6 [28...¢d7 29.¢f3 ¢c6 

30.a4 bxa4 31.¦xa4] 29.exf6+ 
gxf6 [29...¢xf6 30.¢f3 e5 

31.fxe5+ ¦xe5] 30.¢f3 h5 
[30...¢f7 31.¦b3] 31.¦b3 ¢f7 
32.h3 ¢g6 33.¢e3 ¦d5 
34.¦c3 f5 35.¦c7 ¢f6 36.h4 ¢
g6 37.¦a7 
A idéia correta! 

37...¢f6 38.¦a5 ¢e7 39.b3 
¦c5 40.¢d4 ¦d5+ 41.¢c3 1-0 

 

 PARTIDAS DE ASSOCIADOS 
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Mesquita Jr,Fausto Monteiro 
− Gonzalez,Bolívar Ribeiro 
[A57] 
TCSEM0008 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 c5 3.d5 b5 

4.cxb5 a6 5.e3 axb5 6.¥xb5 

£a5+ 7.¤c3 ¥b7 8.£b3 ¥xd5 

9.¥c4 ¥xg2 10.¥xf7+ ¢d8 

11.¥d2 ¥xh1 12.¤d5 £a6 

13.¥c3 ¤c6 14.f3 ¦b8 15.£d1 

¤b4 16.¤f4 ¢c8 17.e4 e6 

18.a3 £d6 19.¤ge2 ¤c6 20.¢

f2 ¥xf3 21.¢xf3 ¤e5+ 22.¥xe5 

£xe5 23.£a4 g5 0-1 

 

 

Gaprindashvili,Paata Ameri−
govich (2619) − Olivei−
ra,Márcio Barbosa de (2565) 
[A29] 
MT−Sustarsic (SLO) ICCF 

 

1.c4 e5 2.g3 ¤f6 3.¥g2 d5 4−

.cxd5 ¤xd5 5.¤f3 ¤c6 6.0-0 

¤b6 7.¤c3 ¥e7 8.a3 0-0 9.b4 

¥e6 10.d3 a5 11.b5 ¤d4 

12.¤d2 c6 13.bxc6 ¤xc6 

14.¥xc6 bxc6 15.£c2 ¦b8 

16.¤d1 £d7 17.¥b2 f6 18.¤e3 

a4 19.¦fb1 ¤d5 20.¤ec4 £a7 

21.¥c1 ¦b5 22.¤b2 f5 23.¤d1 

¦c5 24.£b2 ¥f6 25.e4 ¤f4 

26.gxf4 exf4 27.e5 ¥xe5 28.d4 

£a6 29.¤f3 £d3 0-1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ailton (1294) − Nelio (1367) 
[B43] 
XXI TBI (PO) Final  

 

1.e4 c5 2.¤f3 e6 3.d4 cxd4 4−

.¤xd4 a6 5.¤c3 £c7 6.¥d3 

¤f6 7.0-0 ¥c5 8.¤b3 ¥e7 9.f4 

d6 10.£f3 ¤bd7 11.¥d2 b6 

12.£g3 g6 13.¦ae1 ¥b7 

14.¥e3 ¤c5 15.¥d4 0-0 16.f5 

e5 17.¥f2 ¦ad8 18.¥e3 ¤cxe4 

19.¥xe4 ¥xe4 20.fxg6 fxg6 

21.¥h6 ¥b7 22.¥xf8 ¦xf8 

23.¦e2 ¢g7 24.£e1 h6 25.a4 

¤h5 26.¦xf8 ¥xf8 27.¦d2 ¤f6 

28.£g3 d5 29.¦f2 ¥d6 30.£h4 

£e7 31.¦e2 £d7 32.¤d2 £f5 

33.£e1 e4 34.¤d1 a5 35.£h4 

d4 36.¤b3 £e5 37.¤f2 £d5 

38.¤c1 ¥c6 39.¢f1 g5 40.£h3 

¥xa4 41.¢g1 ¥f4 42.£a3 ¥c6 

43.£e7+ ¢g6 44.¤cd3 ¥d6 

45.£a7 e3 46.¤h1 ¤d7 47.h4 

gxh4 48.£a6 h3 0-1 
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(Almiron,Luis (2593) − Wal−
sh,Héctor (2580) [D46] 
WC26/final ICCF 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 e6 3.¤f3 d5 

4.¤c3 c6 5.e3 ¤bd7 6.£c2 

¥d6 7.¥d3 0-0 8.0-0 dxc4 

9.¥xc4 a6 10.a4 £c7 11.¦d1 

b5 12.axb5 cxb5 13.¥xb5 axb5 

14.¦xa8 b4 15.e4 ¥b7 

16.¦xf8+ ¥xf8 17.¤d2 ¤b6 

18.f3 bxc3 19.£xc3 £b8 

20.£d3 £e8 21.¤f1 ¥c6 

22.¤e3 ¥b5 23.£c2 £b8 24.b3 

¤fd7 25.¥d2 ¥d6 26.h3 ¤c8 

27.¢h1 ¤e7 28.¤c4 ¥g3 

29.£a2 ¤c6 30.¥e3 ¤f6 

31.¦a1 g6 32.£a8 £xa8 

33.¦xa8+ ¢g7 34.¢g1 h5 

35.¤a3 ¥e2 36.¤c4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

g5 37.¦a2 ¥d1 38.¦a6 ¤b4 

39.¦b6 ¤c2 40.¥f2 ¥f4 41.¢f1 

g4 42.hxg4 hxg4 43.¤b2 gxf3 

44.¤xd1 fxg2+ 45.¢xg2 ¤xe4 

46.b4 ¤xf2 47.¢xf2 ¤xd4 

48.¤e3 ¢f8 49.¦b7 ¤c6 50.¢

f3 ¥d6 51.b5 ¤e5+ 52.¢e4 f5+ 

53.¢d4 f4 54.¤c4 ¤xc4 55.¢

xc4 f3 56.¢d3 e5 57.¢e3 e4 

58.¦d7 f2 59.¢e2 ¥c5 60.¦c7 

¥d4 61.¦c4 1-0 

 

 
Revuelta Capablanca,César 
(2410) − Magalhães,Leonardo 
Guedes de (2537) [B92] 
CCO18/S1 ICCF, 

 

1.e4 c5 2.¤f3 d6 3.d4 cxd4 

4.¤xd4 ¤f6 5.¤c3 a6 6.¥e2 e5 

7.¤b3 ¥e7 8.0-0 0-0 9.¥e3 

¥e6 10.£d2 ¤bd7 11.a4 ¦c8 

12.a5 £c7 13.¦fd1 ¦fd8 

14.¤c1 h6 15.£e1 ¤c5 16.¥f3 

¤cd7 17.¤d3 d5 18.exd5 ¥f5 

19.h3 ¦e8 20.¥e2 £d6 21.¦a4 

¥f8 22.g4 ¥h7 23.h4 e4 24.¥f4 

£e7 25.d6 £e6 26.¤b4 ¤xg4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 27.¤bd5 e3 28.¥xe3 ¤xe3 

29.¤xe3 ¤e5 30.d7 ¤xd7 
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TAXA DE INSCRIÇÃO EM TORNEIOS INTERNACIONAIS 

Informamos o valor das taxas de inscrição em torneios internacionais, válidas apartir 
de 01/01/2011. Basta fazer a conversão em euros, enviando a quantia correspondente 
ao Diretor Financeiro Natalino Constâncio Ferreira - Av. Juvenal Ferreira dos San-
tos, 208 – Cajamar SP, CEP 7750-000 ou e-mail: natalino@puma.com.br, citando a 
finalidade da quantia enviada. Sócios em atraso ou não associados terão acréscimo 
de 50% nos valores. 

Olimpíada Por Equipes - Preliminar (por 
jogador) - 26.80 € 

Candidatos (primeira entrada) - 23.70 € 

Mundial Individual – Semi-final e Preli-
minar - 47.10 € 

Torneio Norma de Grande Mestre Inter-
nacional - 47.10 € 

Torneio Mundial Individual 11 jogadores 
- Master Class - 14.30 € 

Torneios Temáticos - 14.30 € 

Mundial Individual Feminino - Semi-
final - 23.70 € 

Copa Veteranos - 19.00 € 

Liga dos Campeões (por equipe e ciclo) - 
62.70 € 

Torneio Norma de Mestre Internacional - 
39.30 € 

Torneio Mundial Individual 7 jogadores - 
Open e Higher Class - 8.10 € 

Torneio Aberto por Webserver - 11.20 € 

Copa do Mundo - 19.00 €  

O responsável pelo Setor de Casdastro é: Jorge André Pregun – 
Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-
070 - Jundiaí-SP – e-mail: cxeb.cadastro@gmail.com , o qual 
deverá ser informado sempre que houver mudança de email , 
endereço ou ao pagar a anuidade. 

31.¥g4 f5 32.¥f3 £g6+ 33.¢f1 

b5 34.axb6 ¤xb6 35.¦f4 £f6 

36.£d2 ¢h8 37.¥h5 £e5 

38.¤g2 g6 39.¥e2 g5 40.hxg5 

hxg5 41.¦d4 £h2 42.f3 ¥c5 

43.¥xa6 g4 44.£f4 £h3 45.¢f2 

¤d5 46.£g3 ¤xc3 47.bxc3 

¥xd4+ 48.¦xd4 ¦xc3 49.£xh3 

gxh3 50.¤f4 ¦xc2+ 51.¥e2 

¥g8 52.¢g3 ¦exe2 53.¤xe2 

¦xe2 54.¢xh3 ¥e6 55.¢g3 ¢

g7 56.¢f4 ¢f6 0-1 
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PARTIDAS COMENTADAS 

Adams − Carlos Torre [C62] 
 
Nueva Orleans 1920 

[Richard Guerrero] 
 
 Entusiastas do tabuleiro. 

Vamos ver hoje uma das lutas 

mais originais e surpreendentes 

da história do xadrez. É que, 

nesta partida sem igual, o 

comandante em chefe do exército 

branco (o rei das brancas) não 

tem nem pundonor nem decência 

e sacrifica até mesmo sua mulher 

(a dama branca) a fim de ganhar, 

de qualquer forma, a batalha 

contra as forças negras. 

Ofuscado por este objetivo e sem 

escrúpulos, trata sua distinta e 

esplendorosa esposa como se 

fosse uma "mulherzinha vulgar", 

uma ninfomaníaca descarada, e a 

entrega sem descanso, uma e 

outra vez, a seus inimigos. Estes, 

transtornados diante de tal 

esquisito e saboroso manjar 

servido em bandeja de prata, 

estão loucos por degustá−la, por 

comê− l a ,  porém lu tam 

encarniçadamente contra seus 

instintos primários e não ousam 

tocá−la, já que sabem que isso 

seria utilizado pelo poderoso rei 

inimigo como justificativa para 

arrasar e devastar seu frágil reino. 

Porém, a prostituta forçada segue 

oferecendo−se, uma e outra vez, 

segue entregando−se sem 

constrangimentos, e sabe que 

cedo ou tarde fará estragos entre 

as viris filas inimigas. Será uma 

batalha impudica, conhecida pela 

historia como "a legendária e de−

savergonhada vitória da prostituta 

do rei". 

1.e4 e5 2.¤f3 d6 3.d4 exd4 
4.£xd4 
[Mais freqüente é 4.¤xd4 ]  

4...¤c6 5.¥b5 
A abertura, que começou sendo 

uma Defesa Philidor, se conver−

teu, por transposição de jogadas, 

na antiga Defesa Steinitz da A−

bertura Espanhola. 

5...¥d7 6.¥xc6 ¥xc6 7.¤c3 ¤f6 
8.0-0 ¥e7 9.¤d5 ¥xd5?! 
Uma jogada que não parece mui−

to recomendável. A coluna "e" 

ficará agora aberta e as brancas 

poderão aproveitá−la para au−

mentar a pressão com suas tor−

res. [Parece melhor manter "a 

tensão" com 9...0-0 ]  

10.exd5 0-0 11.¥g5 c6 12.c4? 
Omitindo um simples contragolpe 

táctico. [O correto era 12.dxc6! 

bxc6 13.c4! seguido de Tfe1 e 

Tad1, com forte pressão sobre o 

centro negro. As brancas teriam 

assim uma clara vantagem posi−

cional.] 

12...cxd5?! 
[Igualava rapidamente 12...¤xd5! 

13.cxd5 (13.¥xe7 ¤xe7) 
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13...¥xg5 14.¤xg5 (14.dxc6 ¥f6!) 
14...£xg5 15.dxc6 bxc6 16.£xd6 

£b5] 

13.cxd5 ¦e8 14.¦fe1 a5?! 
Uma jogada desnecessária e de−

bilitadora. [Observe−se o quanto 

se tornou incômoda a posição 

negra após a tomada da coluna 

"e" pela torre branca. Resulta evi−

dente que não é possível a 

"desejável" 14...¥f8? por 15.¦xe8 

£xe8 16.¥xf6; As negras deveri−

am jogar aqui 14...h6! dando uma 

casa de fuga para o rei negro por 

"h7", o que teria evitado a insólita 

situação que se dará na partida.] 

15.¦e2! 
Preparando−se para dobrar as 

torres na melhor coluna. 

15...¦c8? 
Toma a coluna "c" aberta. Entre−

tanto, veremos que isso não vai 

ter grande futuro... [Era a última 

oportunidade para jogar 15...h6! ] 

16.¦ae1! 
A vantagem posicional branca já 

é esmagadora. O cavalo, o bispo 

e a torre do rei das negras não 

podem mover−se, enquanto que a 

dama não pode abandonar a de−

fesa do bispo. Além disso, existe 

a ameaça 17 Bxf6! que forçaria a 

responder com 17...gxf6 para não 

perder material, o que debilitaria 

mais ainda a triste posição negra. 

Um panorama desolador...  

16...£d7 
[Já é demasiado tarde para a jo−

gada 16...h6 por 17.¥xf6! gxf6 

(17...¥xf6 18.¦xe8+) 18.£g4+ ¢

h7 19.£h5! ¢g7 20.¤d4! com a−

taque decisivo.]  

17.¥xf6! 
As brancas se dispõem agora a 

explorar maravilhosamente a de−

bilidade da primeira fila das ne−

gras. 

17...¥xf6 
[Claro está que 17...gxf6 era a 

crônica de uma morte anunciada, 

porém talvez tivesse sido uma 

morte menos dolorosa, mais vul−

gar. Em troca, com a resposta da 

partida, isto vai se converter em 

um fenomenal espetáculo, em um 

circo, em um autêntico festival 

para o desfrute de toda a família! 

Cinco anos depois, em 1925, 

Carlos Torre imortalizaria o ex−

campeão mundial Emanuel Las−

ker com sua famosa combinação 

do moinho, (ver partida número 

10 desta série), porém agora vai 

ser o gênio mexicano quem vai 

ficar imortalizado...] 

18.£g4!  
Começa a festa! A dama branca 

vai começar a entregar−se uma e 

outra vez!  

18...£b5 
Forçada! A única casa disponível 

para manter defendida a torre de 

"e8"! [Note−se que, devido à de−

bilidade da última fila, a dama 

branca não pode ser capturada. 

Se agora 18...£xg4 19.¦xe8+ 

¦xe8 20.¦xe8#; E caso se tente 

defender a dama negra com 

18...¦ed8 ganha de imediato 

19.£xd7 ¦xd7 20.¦e8+ ¦xe8 
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21.¦xe8#] 

19.£c4!! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Continua o show! Parece que as 

negras podem realizar agora nu−

merosas capturas, porém, em re−

alidade, não podem capturar na−

da. Ao contrário... São elas que 

estão gravemente ameaçadas de 

captura!  

19...£d7 
De novo, forçada! [Se por exem−

plo 19...¦xe2 20.£xc8+! seguido 

de mate.] 

20.£c7!! 
Uma situação realmente incrível! 

A dama branca persegue sem 

descanso as peças inimigas en−

tregando−se continuamente em 

plano kamikaze!  

20...£b5 
Não há alternativa! 

21.a4! 
[Não se podia deixar−se levar pe−

la emoção e seguir impulsiva−

mente com 21.£xb7?? pois as 

brancas receberiam um jarro de 

água fria após 21...£xe2! 

(21...£xb7?? 22.¦xe8+) 22.¦xe2 

(22.£xc8 £xe1+ 23.¤xe1 ¦xc8 
ganhando.) 22...¦c1+ E são as 

negras que dão mate!] 

21...£xa4 
[Agora, em troca, 21...£xe2 era 

contestada com 22.¦xe2! E ne−

nhuma das duas torres negras 

podem comer!] 

22.¦e4! 
Seguem as acrobacias sem rede! 

O negro continua sem poder cap−

turar nada e, pouco a pouco, sua 

dama vai ficando sem casas... 

22...£b5 
Novamente única! [Se 22...¦f8 

23.£xc8!; E se 22...£xe4 

23.¦xe4!] 

23.£xb7!! 
A dama se entrega pela última 

vez e força a captura de sua ho−

móloga negra, que já não tem ne−

nhuma casa de escape! Uma 

perseguição fantástica! 1-0 

 

 

Andersson,U (2594) − Potkin,V 
(2522) [E00] 
 
4th IECC CXC (4), 02.06.2003 

[MI Hector Leyva Paneque] 
 
As vantagens microscópicas (I) 

{Sempre gostei de comparar o 

xadrez com a vida diária das 

pessoas. Como disse em certa 

ocasião o ex−campeão mundial 

Boris Spasski "O xadrez é a vida". 

Se você observa o caminhar das 

pessoas, como gesticulam, sua 

forma de falar, sua forma de 
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vestir, etc., poderá dar−se conta 

de que, ao jogar uma partida, são 

como na vida diária, assim o 

refletem em seu estilo de jogo. 

Um caso peculiar é o estilo de 

jogo do GM sueco Ulf Andersson. 

Este grande jogador, que em seu 

tempo esteve na elite mundial, é 

uma pessoa simples, modesta e 

até certo ponto pouco ambiciosa. 

Pois bem, assim é o estilo de 

Andersson: simples, claro e 

parece que passa inadvertido e 

dá a impressão que não lhe 

agrada ganhar, seu estilo de jogo 

poderia ser comparado com o de 

um elefante, lento porém 

esmagador, é uma espécie de 

torno que vai apertando pouco a 

pouco; seus rivais sabem que os 

estão apertando, porém não 

sabem como podem evitá−lo. Em 

ocasiões, perdem a partida e, ao 

final, não sabem onde se 

equivocaram. Isto mesmo ocorria 

a muitos jogadores quando 

jogavam contra Karpov, a quem 

lhe pegaram o apelido "o bom 

constrangimento". Talvez alguns 

leitores muito jovens não saibam 

de quem estamos falando quando 

nos referimos ao GM Ulf 

Andersson. É justo assinalar que 

assim como Reti, Nimzowitch, 

Rubinstein, Keres, Larsen, 

Portisch, etc., ainda que não 

foram Campeões Mundiais, 

entretanto deixaram um legado ao 

xadrez do qual todos devemos 

aprender. Ulf Andersson está 

considerado, junto a Anatoli 

Karpov, Tigran Petrosian e, na 

atualidade, Vladimir Kramnik, 

como um dos grandes no que se 

refere ao xadrez técnico. O estilo 

é impressionante. Em suas 

partidas, estes jogadores podem 

conseguir uma vantagem apenas 

perceptível, quase irreal, 

microscópica, porém são uma 

espécie de Magos que podem 

sacar um coelho de uma cartola. 

Claro, à maioria dos aficionados 

lhes agradam as combinações 

brilhantes, porém lhes deixo para 

sua consideração esta partida, 

igual a muitas outras deste 

colosso da técnica, para ver se 

chegam à conclusão de que é tão 

brilhante como a mais bela com−

binação da história do xadrez. 

1.¤f3 
Geralmente Andersson inicia suas 

partidas com esta jogada. 

1...d5 2.d4 ¤f6 3.c4 e6 4.g3 
A Abertura Catalã, uma arma fa−

vorita de muitos jogadores extra−

classe, entre os quais podemos 

mencionar Kasparov, Karpov, 

Kramnik, Korchnoi, que se en−

contram entre os adeptos desta 

abertura. Curioso: todos come−

çam com K!... 

4...dxc4 5.£a4+ 
Aqui o normal é 5.Bg2, porém 

Andersson é fiel a suas variantes. 

5...c6 6.£xc4 
Andersson jogou em muitas oca−

siões esta variante. 

6...b5 7.£d3 ¥b7 8.¥g2 ¤bd7 
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9.0-0 a6 
Preparando a ruptura liberado−

ra ...c6−c5. 

10.¥e3 c5 11.dxc5 ¥xc5 
12.¤bd2 
A posição é de igualdade, porém 

quando se joga contra alguém tão 

técnico como Andersson o empa−

te ainda está muito longe de ser 

firmado. 

12...£b6 13.¥xc5 ¤xc5 14.£e3 
Para esta classe de jogadores a 

teoria das aberturas não é um 

problema, já que sua força está 

nas posições simples, orientadas 

ao final. Esta última é uma das 

grandes virtudes dos jogadores 

técnicos. 

14...0-0 
[Em caso de 14...¤d5 15.£d4 0-0 

16.¤b3 ¦ac8 17.¤e5 se produzi−

ria uma posição similar a da parti−

da.] 

15.¤b3 ¦fc8 16.¤e5 
Continuam as trocas. 

16...¥xg2 17.¢xg2 ¤d5 18.£f3 
£c7 
É óbvio que 18...f6 debilita o peão 

e6. 

19.¤xc5 £xe5 20.¤d3 £d6 
21.¦ac1 
Melhorando a torre passiva de a1. 

Aqui não tem sentido jogar 21.a4, 

já que as torres negras estão 

concentradas em a8 e c8. Para 

romper a simetria das torres, as 

brancas se concentraram nas co−

lunas c e d. 

21...h6 
As negras dão um ar ao rei. 

22.¦fd1 £e7 Nunca é bom para 

uma dama permanecer na mesma 

coluna que uma torre contrária. 

23.a3 Evitando o avanço b4 das 

negras. 23...a5 Preparando b4. 

[Não servia 23...b4? 24.e4 ¤f6 

25.¤xb4±] 24.£e4 ¦ab8 25.£d4 
£b7 26.¢g1 Observem como as 

brancas se defendem do desco−

berto, retrocedendo o rei e não 

com f3, já que este último movi−

mento debilitaria as casas negras. 

26...b4 27.a4 Nada de abrir e 

simplificar o flanco dama, é ne−

cessário manter objetivos atacá−

veis neste setor. 27...¦c6 28.¦c5 
Ameaçando o peão de a5 e do−

brar suas torres na coluna (c). 

28...¦xc5 29.£xc5 ¦c8 [Em caso 

de 29...£a6 30.¦c1 seguiria 

30.Tc1 e as brancas se apoderam 

da coluna aberta.] 30.£xa5 ¦a8 
31.£b5 [Se 31.£c5 ¦xa4 e a torre 

negra está ativa.] 31...£xb5 
32.axb5 ¦b8 As negras recupe−

ram o peão, mas sua torre ficará 

passiva. 33.¦c1 A partir de agora, 

começa a lição de técnica. 

33...¦xb5 Do contrário, as bran−

cas defenderiam o peão com 

34.Tc5. 34.¦c8+ O rei negro se 

afasta mais do centro. 34...¢h7 
35.e4 O cavalo negro terá que 

abandonar o centro. 35...¤f6 
36.f3 Agora que não existem pe−

ças que possam transitar pelas 

casas negras, como a dama e o 

bispo de casa dessa cor, é que se 

pode realizar este movimento sem 

danos a terceiros. 36...g5 37.g4 
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Nada de concessões. 37...¦b7 
38.¢f2± As brancas possuem 

clara vantagem fundamentada na 

melhor colocação de seu rei, o 

cavalo branco está melhor situado 

e a torre é mais ativa que a negra. 

As três peças brancas estão mais 

ativas que as negras. 38...h5 
39.h3 Há que manter a estrutura. 

39...hxg4 40.hxg4 b3 Os peões 

muito avançados no final são uma 

debilidade. 41.¤c5 ¦a7 Lançando 

uma pequena armadilha; o peão 

não pode ser capturado, já que, 

mesmo obtendo um peão de van−

tagem, as brancas ficariam passi−

vas. Recordem o que dizia Capa−

blanca: retirar a liberdade de ação 

das peças do rival e dar atividade 

às nossas peças. 42.¢e3 [Em 

caso de 42.¤xb3 ¦b7 43.¦c3 ¤d7 

44.¢e3 ¤e5 45.¢d2 ¢g6 46.¢c2 

f5 47.¤c5 ¦b5 com idéia de ...fg4, 

simplificando a posição.] 42...¢g7 
43.¦b8 ¦c7 44.¤d3 ¤d7 
45.¦xb3 As brancas capturaram o 

peão de b3 e mantém a atividade 

de suas peças. 45...¢f6 46.¦c3 
Quando se tem peão de vanta−

gem, troca−se as peças. 46...¦b7 
47.¢d4 ¦a7 48.¦a3 Uma técnica 

típica nos finais: repetir a posição 

com vistas a ganhar tempo no re−

lógio e desesperar ao contrário. 

48...¦c7 49.¦c3 ¦a7 50.¦a3 ¦c7 
51.b4 ¦c2 52.¦a7 ¤b6 53.¦a6 
¤d7 54.¦a7 ¤b6 55.¦a6 ¤d7 
56.b5 Novamente a técnica da 

repetição e um passo. 56...¦d2 
57.¢c3 Recordar: as peças cra−

vadas não são boas. 57...¦d1 
58.¦a7 ¤b6 59.¦a6 ¤d7 60.¦a7 
¤b6 61.¦b7 ¤a4+ 62.¢b4 ¦xd3 
63.¢xa4 O final está tecnicamen−

te ganho. 63...¦xf3 64.¦c7 ¦f1 
65.b6 ¢e5 [Se a torre se colo−

casse atrás do peão, igualmente 

se ganhava: 65...¦b1 66.b7 ¢e5 

67.¦xf7 ¢xe4 68.¢a5 e5 69.¢a6 

¢d3 70.¢a7 ¦a1+ 71.¢b6 ¦b1+ 

72.¢c7 ¦c1+ 73.¢d8 ¦b1 74.¢c8 

e4 75.b8£ ¦xb8+ 76.¢xb8 e3 

77.¢c7 e2 78.¦e7 ¢d2 79.¢d6 

e1£ 80.¦xe1 ¢xe1 81.¢e5 ¢f2 

82.¢f5+−] 66.¦c4 ¦b1 67.¦b4 
Geralmente, nos finais, as torres 

devem ser colocadas atrás dos 

peões rivais e próprios. 67...¦a1+ 
68.¢b5 ¦a8 69.b7 ¦b8 70.¢c6 ¢
f4 71.¢c7 ¦g8 72.¦d4 f6 73.b8£ 
¦xb8 74.¢xb8 ¢xg4 75.¢c7 O 

rei branco está perto. 75...e5 
76.¦a4 ¢f4 77.¢d6 g4 78.¢d5 
g3 79.¦a8 f5 80.¦f8 g2 81.¦xf5+ 
está perdido, já que o rei não po−

de ir a g4 devido a Tf8 seguido de 

Tg8. Uma excelente produção de 

Andersson. Espero que a tenham 

desfrutado. Como dado curioso, 

na época do romantismo, havia 

um jogador de nome Anderssen, 

enquanto que o da atualidade é 

Andersson: muda a penúltima le−

tra ( "e" pelo "o") e também muda 

o estilo. Por todos é conhecido 

que Anderssen foi o autor da 

"Imortal", e Andersson é todo o 

contrário: nada de combinações, 

e muito técnico. Cada um era bom 

em seu estilo. 1-0 
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Solucionismo (42) 

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto     -  politeleia@uol.com.br 
Rua Alves Guimarães, 408/104 – CEP 05410-000 – São Paulo - SP 

Enunciado: 
 
Mate direto:  (# 2) – Jogam as brancas e dão mate no nú-
mero indicado de lances, para qualquer defesa possível das 
pretas. 
 
Mate inverso:  (S # 2)  - Brancas jogam e obrigam as ne-
gras a lhes darem mate no número de lances indicado. As 
negras, por outro lado, tentam de tudo para não dar mate. 
 
Mate ajudado: (H # 3) – Jogam as pretas e ajudam as 
brancas a darem mate no número indicado de lances. 

 Iniciamos este número prestando uma homenagem 
aos seis primeiros solucionistas que compuseram o Ra-
ting Brasileiro da modalidade em 2006, citados com as 
respectivas pontuações: S. Milward (1542), E. A. Zava-
lin (1350), A. C. Gerk (1312), J. Maffei (1302), R. N. 
Stelling (1290) e F. A. Sonnenfeld (1270), este já faleci-
do na ocasião. Todos os mencionados eram mestres na-
cionais de solucionismo do Rio de Janeiro! 

 Vamos seguir com a prática, iniciada no número 
anterior, de apresentar um estudo, ou final artístico, no 
nosso sexto problema. Esperamos que os leitores apre-
ciem. 

 No problema 4 tomamos a liberdade de inserir uma 
produção nossa, sujeita a comentários, contribuições e 
até apontamento de eventuais falhas pelos nossos leito-
res. 
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PROBLEMAS 

1) ≠2  2) ≠3  

3)  ≠4 

5)  S ≠2 

4) H ≠3  a) diagrama  b) d7 →f 8  c) b2 →g5   
d) b2 →c6  e) h8 →a5  f) b2 →d8 (2 soluções) 

6)  Brancas jogam e ganham 
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a)  Junte à proposta um cheque nominativo ao Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, 
correspondente à sua 1ª anuidade; 

b)  A proposta deverá ser enviada ao Presidente: Márcio Barbosa de Oliveira – mar-
bol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 – Rio de Janeiro – RJ – 22291-080 
ou pela internet: http://www.cxeb.org.br/pficsoc.htm 

Todos os dados constantes nesta proposta serão de uso confidencial e restrito 
ao CXEB  

P R O P O S T A   D E   S Ó C I O 
1. NOME 
2. ENDEREÇO  
3. CIDADE 
4. ESTADO 
5. CEP 
6. TELEFONE 

7. E-MAIL 
8. PROFISSÃO 
9. ESTADO CIVIL 
10. LOCAL E DATA DE NASCIMEN-

TO 
 

CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 
(LEVA O XADREZ, TRAZ O AMIGO) 

O QUE É O XADREZ NO SERVIDOR (SALA DE XADREZ NA INTERNET)? 
 É a prática de xadrez em que os lances são transmitidos na sala de xadrez  do 
CXEB na internet 
 

O QUE É O XADREZ POSTAL? 
É a prática do xadrez  em que os lances são transmitidos por carta 
 

COMO PRATICÁ-LO?  
Xadrez no Servidor (sala de xadrez na internet):  Os jogadores acessam a sala de 
xadrez do CXEB na internet e efetuam seu lance em um tabuleiro virtual.  
 
Xadrez Postal: Os jogadores enviam seus lances por carta, usando os mesmos sis-
temas usuais de anotação do xadrez ao vivo. Descritivo - 1) P4R, P4R; 2) C3BR, 
C3BD; ou Algébrico - 1) e4, e5; 2) Cf3, Cc6; ou Numérico - 1) 5254, 5755; 2) 7163 
2836. Este último sistema é bastante usado nas competições internacionais. 
 
Os torneios são regidos por regulamentos e regras próprias, que estabelecem, entre 
outras condições, o Tempo de Reflexão (dias que são permitidos para refletir e res-
ponder a um lance, a partir da data do recebimento da carta/servidor do parceiro), e a 
duração dos torneios, em geral de um ano e meio (para o xadrez postal) e um ano 
(para o xadrez pelo servidor). Cada enxadrista enfrenta, simultaneamente, a todos os 
parceiros de seu grupo. 
 

COMO FAZER PARA PRATICÁ-LO? - No Brasil, o xadrez postal / servidor é dirigido  
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pelo Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro - CXEB, reconhecido pela Confederação 
Brasileira de Xadrez (CBX), filiado à Internacional Correspondence Chess Federation 
(ICCF), entidade internacional de xadrez postal / servidor. 
 

COMO ASSOCIAR-SE AO CXEB? - Basta preencher a proposta de sócio, enviar ao 
Clube e você receberá todas as informações necessárias 
 

PAGA ALGUMA TAXA? - Sim, uma contribuição anual de R$ 72,00. Menores de 19 
anos e maiores de 65 anos podem, se quiserem, pagar somente a metade deste va-
lor, portanto R$ 36,00. A remessa do numerário pode ser feita por cheque comum 
(cruzado, nominal ao Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro), depósito em conta cor-
rente ou Vale Postal. 
 

O QUE OFERECE O CXEB? - Torneios! Amigos! Diversão de Primeira Qualida-
de! Veja: 
 
a) Torneios de Classificação - TC: onde o associado define a sua categoria dentro 
do Clube: Aberta, Especial ou Superior. A categoria Aberta são torneios com grupos 
de 7 participantes, enquanto que as categorias Especial e Superior, com grupos de 
11 jogadores. Os dois primeiros colocados de cada grupo são promovidos para a 
categoria seguinte, e os que não obtiverem 1/3 dos pontos possíveis voltam à cate-
goria anterior. Ao se inscrever num TC pela primeira vez, o associado jogará na cate-
goria Aberta. É permitido jogar, simultaneamente, até 3 grupos da mesma categoria. 
 
b) Torneios Temáticos - Com 7 participantes, estes torneios têm início sempre que 
se completa um grupo de uma determinada abertura. Temos vá-
rios temas disponíveis, sendo renovados periodicamente. 
 
c) Campeonato Brasileiro - Na fase preliminar poderão participar todos os associa-
dos, em dia com suas obrigações estatutárias, independente da categoria em que se 
encontrem. 
 
d) Taça Brasil - Torneio aberto a sócios e não-sócios, sem restrição de categoria, 
realizado a cada 2 anos. Uma das maiores competições do xadrez postal mundial! 
 
e) Outros Torneios - Temos ainda: Torneios por Equipes, Torneios para Veteranos, 
Jovens e Mulheres, Campeonatos Estaduais e Competições Internacionais.  
 
Para a descrição completa dos torneios do CXEB, vide Regulamentos dos Jogos. 
 

COMO PARTICIPAR DOS TORNEIOS - Consulte a seção Informações para Inscri-
ção em Torneios ou diretamente na sala de xadrez do CXEB. Os inscritos em qual-
quer torneio receberão o emparceiramento, com nome e endereço de seus adversá-
rios, data do início da competição e outras informações. 

MAIS ALGUMA COISA? - Sim, a cada dois meses os associados recebem, gratuita-
mente, uma revista contendo os resultados dos torneios, partidas, artigos e muitas 
informações úteis sobre Regras, Torneios, etc.                      

Home-page: http://www.cxeb.org.br  
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SOLUÇÕES 

1- C. Mansfield, Schiffmann Memori-
al Tourney, 1931, 1º prêmio. 
 
1.¤d5! ameaça ¤c3# 

 

1...¢xd5 [1...£xg4 2.¤ge7#; 

1...£xg6 2.¥e6#; 1...£xe5 

2.¤gf4#] 2.£b7# 

 

2- F. Giegold, Westfalenpost, 1955, 
3º prêmio. 
 
1.¦f8! Ameaça ¦a8+ e ¦xa7#  

 

1.¦f2? ¥h2 2.¢f1 ¥g1; 

1.¦f5? ¥c5 2.¦f2 ¥a3 

 

1...¥e3 [1...¥d4 2.¦a8+ ¥a7 

3.¦xa7#; 1...¥b6 2.¦b8 a) 2.¦a8+ 

¥a5 (2...¥a7 3.¦xa7#) 3.¦xa5# 

(3.¢f2#; 3.0-0#) ; b) 2.¦f2 ¥a5 

(2...¥xf2+ 3.¢xf2#) 3.0-0#; 

2...¥a5 (2...¥f2+ 3.¢xf2#) 3.¦b1# 

(3.¢f2#; 3.0-0#) ; 1...¥a7 2.¦f2 

¥b6 (2...¥xf2+ 3.¢xf2#) 3.0-0#] 

2.dxe3 [2.¦a8+ ¥a7 3.¦xa7#; 

2.¦f2 ¥xd2+ (2...¥xf2+ 3.¢xf2#; 
2...¥f4 3.0-0#) 3.¢xd2#] 2...d2+ 
3.¢xd2# 

 
3- L. I. Kubbel, Deustsche Schachzei-
tung, 1908, 1 prêmio 
 
1.£g1!¢d7 
 
1...¢d8 2.£a7 ¢e8 (2...¢c8 3.e6 

¢d8 4.£d7#) 3.e6 ¢f8 (3...¢d8 
4.£d7#) 4.£f7#; 

 

1...¢e7 2.£a7+ ¢d8 

a) 2...¢e8 3.e6 ¢d8 (3...¢f8 
4.£f7#) 4.£d7#; 

b) 2...¢f8 3.f6 ¢e8 (3...¢g8 
4.£g7#) 4.£e7#; 3.d6 ¢c8 

(3...¢e8 4.£e7#) 4.£c7#; 

 

1...¢f7 2.£a7+ ¢e8 

a) 2...¢f8 3.f6 ¢g8 (3...¢e8 
4.£e7#) 4.£g7#; 

b) 2...¢g8 3.g6 ¢f8 (3...¢h8 
4.£h7#) 4.£f7#; 3.e6 ¢f8 

(3...¢d8 4.£d7#) 4.£f7#; 

 

1...¢f8 2.£a7 ¢g8 (2...¢e8 3.e6 

¢f8 (3...¢d8 4.£d7#) 4.£f7#) 3−

.g6 ¢f8 (3...¢h8 4.£h7#) 4.£f7#. 

 

2.£a7+ ¢c8 
 
2...¢d8 3.d6 ¢c8 (3...¢e8 4−
.£e7#) 4.£c7#; 2...¢e8 3.e6 ¢d8 

(3...¢f8 4.£f7#) 4.£d7# 

 

3.e6 ¢d8 4.£d7# 
 
 
4- P. L. O. Costa Neto, Brasil. 
 
a) 1...¢a1 2.exd7 ¦e2 3.dxc8

£ ¦a2 4.£c1# ; 

b) 1...¦b7 2.e7 ¢a1 3.exf8£ 

¦b1 4.£a3#; 

c) 1...¦g7 2.exd7 ¢h6 3.d8£ 
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¦g6 4.£h4# ; 

 
1...¦g7 2.exd7 ¦g6 3.d8£+ ¢h6 

4.£h4#; 

 

1...¢h6 2.exd7 ¦e6 3.d8£ ¦g6 

4.£h4#; 

 

1...¢h6 2.exd7 ¦e5 3.d8£ ¦h5 

4.£f6#; 

 

1...¢h6 2.exd7 ¦g7 3.d8£ ¦g6 

4.£h4#. 
 
d) 1.¢b7 exd7 2.¢a8 d8£ 3−

.¦a7 £xc8#;   

e) 1.¢a3 exd7 2.¦e2 dxc8£ 

3.¦a2 £c3#; 

f) 1.¤f8 ¢g8 2.¦d7 e7+ 3.¢

e8 exf8£#; 

1...¢e8 2.exd7+ ¢f8 3.d8£+ ¦e8 

4.£f6#. 

 

5- Frank Richers, StrateGems 2003, 
3ª menção honrosa. 

 
1.¥f1! ameaça 2.£f6+ ¤g5# 

(¤xf6#) 

 

a) 1...¦xd4 2.g3+ ¤xg3#; 

b) 1...¥c4 2.£xe4+ £xe4#; 

c) 1...¥e6 2.¦g4+ ¥xg4#. 

 

6- J. Hasek, La Strategie, 1929. 

 
1.¤c6!! 
 
1...dxc6 2.¤g6 f3 [2...c5 3.¤xf4 

c6 (3...cxb4 4.axb4 ¢c4 5.¢xc7+-
) 4.¤e6 ¢c4 5.¢xc6+-] 3.¤e5 f2 

4.¤d3 f1£ 5.¤b2+- com mate no 

próximo lance. 

 
 
Seja um colaborador da 
Revista Brasileira de Xadrez 
Postal, enviando para o e-
m a i l  
cxeb.revista@gmail.com 
suas matérias/artigos, 
fotos, partidas com ou sem 
a n á l i s e s ,  n o t í c i a s /
curiosidades, sugestões, 
críticas, e tudo que julgar 
ser interessante para 
c o m p a r t i l h a r .  S u a 
participação é muito 
importante ! 
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Seja um colaborador da Revista Brasileira de Xadrez Postal, enviando 
para o e-mail  cxeb.revista@gmail.com suas matérias/artigos, fotos, 
partidas com ou sem análises, notícias/curiosidades, sugestões, críticas, 
e tudo que julgar ser interessante para compartilhar. Sua participação é 
muito importante ! 

CAMPEONATO MUNDIAL FIDE 2012 

Por FM Bolívar Gonzalez 
 

 Terá início em 21 de maio próximo, a disputa pelo título mundial de 
xadrez da FIDE. De um lado o atual campeão Viswanathan Anand (Índia), e 
o desafiante Boris Gelfand (Israel). 
 O match será jogado em Moscou, e os detalhes do encontro podem 
ser acessados no site oficial  http://moscow2012.fide.com/en/  
 Muitos sites também irão noticiar e com transmissão ao vivo. Vale a 
pena acompanhar o duelo. 
 Anand está defendendo o título pela quarta vez consecutiva e detém 
um certo favoritismo, e Boris Gelfand por sua vez está tomado pela motiva-
ção de disputar seu primeiro match, após muitas vitórias pessoais de sua 
geração. 
 Particularmente é difícil para mim decidir por um ou por outro, acre-
dito que teremos um grande espetáculo. 
 A seguir, uma partida recente de cada um. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anand (Índia) 

 
Anand,Viswanathan (2817) −    
Eljanov,Pavel (2683) [D31] 
Bundesliga, Germany, 17.03.2012 

 

Gambito da Dama recusado:   

Semi−eslava sem ...¤f6 (+ Mar−

shall Gambito e Noteboom) e Va−

riante das trocas sem ...¤f6 

 

1.d4 d5 2.c4 c6 3.¤f3 ¤f6 
4.¤c3 dxc4 5.a4 e6 6.e4 ¥b4 
7.e5 ¤d5 8.¥d2 b5 9.axb5 
¥xc3 10.bxc3 cxb5 11.¤g5 h6 
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 A Caixa Postal 21.200, anteriormente utilizada para envio de 
correspondências  ao CXEB, encontra-se desativada. 
 Para  este fim, o envio se dará ao endereço do clube: 
Av. Tenente Marques, 7122 bairro Polvilho - Cidade de Cajamar - 
SP cep 07750-000. 

12.£h5 g6 13.£h3 f5 14.exf6 
e5 15.f7+ ¢f8 16.¤e6+ ¢e7 
17.¤xd8 ¥xh3 18.gxh3 ¦xd8 
19.dxe5 ¢xf7 20.¥g2 ¤c6 21.0
-0 ¤xe5 22.f4 ¤d3 23.f5 gxf5 
24.¦xf5+ ¢e6 25.¦h5 a5 
26.¦xh6+ ¢e5 27.¥e1 ¤5f4 
28.¥g3 ¢f5 29.¦f1 ¢g5 30.¦b6 
¦ab8 31.¦a6 ¦f8 32.h4+ ¢g4 
33.¥f3+ ¢h3 34.¥d1 ¦g8 
35.¦f3 ¦bd8 36.¢f1 ¤e5 
37.¦xf4 ¦xd1+ 38.¢e2 ¦gd8 
39.¦xa5 ¦1d2+ 40.¢e3 ¤g4+ 
41.¢e4 ¦e8+ 42.¢f5 ¤e3+ 
43.¢g6 ¤d5 44.¦xb5 ¤xf4+ 
45.¥xf4 ¦d3 46.h5 ¦xc3 47.h6 
¦b3 ½-½ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Boris Gelfand (Israel) 

 
Karjakin,Sergey (2769) −      
Gelfand,Boris (2739) [B90] 
Tata Steel−A 74th Wijk aan Zee 

(5), 19.01.2012 

 
Siciliana Najdorf: não usual 6. 

lance branco, 6 ¥e3 ¤g4 e       

6 ¥e3 e5 

 

1.e4 c5 2.¤f3 d6 3.d4 cxd4 
4.¤xd4 ¤f6 5.¤c3 a6 6.¥e3 
¤g4 7.¥g5 h6 8.¥h4 g5 9.¥g3 
¥g7 10.h3 ¤e5 11.f3 ¤bc6 
12.¥f2 ¥e6 13.£d2 ¦c8 14.0-0-
0 ¤xd4 15.¥xd4 £a5 16.£f2 
¦c6 17.g3 0-0 18.f4 ¤d7 19.h4 
g4 20.¤d5 ¥xd5 21.exd5 ¦c5 
22.¥xg7 ¢xg7 23.¢b1 ¦xd5 
24.¦xd5 £xd5 25.¥g2 £c5 
26.£e2 ¤f6 27.£xe7 b5 
28.£b7 ¦e8 29.¦c1 £f2 30.¥d5 
¤xd5 31.£xd5 ¦e1 32.£xd6 
£xg3 33.£d4+ ¢g8 34.b3 
¦xc1+ 35.¢xc1 £xh4 36.¢d2 
g3 37.¢e3 £g4 38.£d8+ ¢g7 
39.£d4+ ¢g8 40.£d8+ ¢h7 
41.£d3+ £g6 42.¢f3 g2 
43.£xg6+ ¢xg6 44.¢xg2 b4    
0-1 
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C A M P E O N A T O  B R A S I L E I R O  I N D I V I D U A L  

Campeões do CBI 

 

 

Diretor: Valdir Tavares Dourado 
XVIII CBI (PO) Final . Encerrado. Periodo: 21.11.2008 a 21.11.2011                       
Campeao recebe titulo de MBXP.        Cat.V 7,0 pts=1/2 norma MBXP 

I CBI Henrique Pereira Maia Vinagre XIII CBI João Carlos de Oliveira 

II CBI Adaucto Wanderley da Nóbrega XIV CBI Airton Ferreira de Souza 

III CBI Antônio Pacini XV CBI Ércio Perocco Junior 

IV CBI Gilberto Fraga Portilho XVI CBI Marcio Barbosa de Oliveira 

V CBI Orlando de Alcântara Soares XVII CBI Rodrigo Veloso Fargnoli 

VI CBI Marco Antônio Hazin Asfora XVIII CBI Natalino Constancio Ferreira  

VII CBI Hemar Antônio Galvão Barata XIX CBI(A) Jose Arnaldo de Bello Vieira 

VIII CBI Antônio José C. D. Tavares XIX CBI(B) Milton Gonçalves Sanchez 

IX CBI Gilson Luís Chrestani XX CBI   

X CBI Zélio Bernardino XXI CBI Marcos Antonio dos Santos 

XI CBI Carlos Evanir Costa XXII CBI   

XII CBI Zélio Bernardino XXIII CBI   

  XVIII CBI (PO) FINAL Rtg 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 Pts SB 

1 Natalino Constancio Ferreira 1336   ½ ½ 1 ½ 0 1 1 1 1 1 7.5 32.75 

2 Milton Goncalves Sanchez 1323 ½   ½ ½ 1 1 ½ ½ ½ 1 1 7.0 30.25 

3 Fabio Bidart Piccoli 1293 ½ ½   ½ ½ ½ ½ 1 1 1 1 7.0 30.00 

4 Milton Weyrich 1295 0 ½ ½   ½ 1 ½ ½ ½ 1 1 6.0 24.25 

5 Abdias Neves de Melo Filho 1332 ½ 0 ½ ½   ½ ½ ½ ½ 1 1 5.5 22.25 

6 Francisco Jose Baena de Moares 1289 1 0 ½ 0 ½   ½ ½ ½ ½ 1 5.0 22.50 

7 Alcindo Luz Bastos Silva Filho 1253 0 ½ ½ ½ ½ ½   ½ ½ 1 ½ 5.0 22.00 

8 Paulo Roberto P Fonseca 1174 0 ½ 0 ½ ½ ½ ½   ½ 1 1 5.0 18.75 

9 Torben Erik Carlsen 1241 0 ½ 0 ½ ½ ½ ½ ½   1 1 5.0 18.75 

10 Jose Severino de Magalhaes 1052 0 0 0 0 0 ½ 0 0 0   1 1.5 3.00 

11 Jose Getulio Martins Segalla 1216 0 0 0 0 0 0 ½ 0 0 0   0.5 2.50 
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Diretor: Celso Luiz da Silva 
CBI XX (PO) Final. Encerrado 
Periodo: Periodo: 30.01.2009 a 30.01.2012 Rating Médio -  1236 
Campeao recebe titulo de MBXP  Cat IV 9,0 pts=1/2 norma MBXP 

  XX CBI (PO) FINAL Rtg 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 Pts SB 

1 Fabio Bidart Piccoli 1293   1 ½ ½ ½ ½ 1 1 1 1 1 1 1 10.0 52.00 

2 Denis Moreira Leite 1301 0   ½ 1 1 1 1 ½ 1 1 1 1 1 10.0 49.75 

3 Tomaz de Aquino Petraglia 1228 ½ ½   ½ ½ ½ ½ ½ 1 1 1 1 1 8.5 41.50 

4 Milton Weirich 1295 ½ 0 ½   ½ 1 ½ ½ ½ 1 1 ½ 1 7.5 36.50 

5 Dorgival Olavo Guedes Junior 1324 ½ 0 ½ ½   0 ½ 1 1 ½ 1 1 1 7.5 35.00 

6 Abdias Neves de Melo Filho 1332 ½ 0 ½ 0 1   ½ ½ 1 0 ½ 1 1 6.5 32.25 

7 Torben Erik Carlsen 1241 0 0 ½ ½ ½ ½   ½ ½ 1 ½ 1 1 6.5 28.00 

8 Alcindo Luz Bastos Silva Filho 1253 0 ½ ½ ½ 0 ½ ½   0 ½ 1 1 1 6.0 26.75 

9 Fernando Cezar Pozza 1224 0 0 0 ½ 0 0 ½ 1   ½ 1 1 1 5.5 20.25 

10 Paulo Amilcar Goenez Briao 1138 0 0 0 0 ½ 0 0 ½ ½   ½ ½ 1 3.5 12.25 

11 Luiz Angelo Marques Noronha 1236 0 0 0 0 0 ½ ½ 0 0 ½   1 1 3.5 10.25 

12 Jose Celio Coltro 1130 0 0 0 ½ 0 0 0 0 0 ½ 0   1 2.0 5.50 

13 Carlos Ramos Villares 1072 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   0.0 0.00 

ABDIAS NEVES DE MELO FILHO  1320 

ALFREDO DUTRA  1406 

BOLIVAR RIBEIRO GONZALEZ  1407 

EDUARDO ARRUDA CUNHA  1220 

JORGE DE SA CAVALCANTI  1356 

LUIZ DO PRADO  1312 

MILTON GONCALVES SANCHEZ  1388 

NATALINO CONSTANCIO FERREIRA  1319 

NICOLAU MORIHAMA  1179 

ORNELIO DE SOUZA  1323 

RICHARD MITSUO FUZISHAWA  1247 

TELMO SEBASTIAO BUENO  1247 

Lista de Incritos da XXIV CBI - Semi-final 
Rating médio: 1310 - Mais os classificados pelos grupos preliminares 



36 

RBXP N° 169 - Janeiro 2012 

CAMPEÕES DA TAÇA BRASIL 

TAÇA   BRASIL 

Diretor da Divisão: Celso Luiz da Silva 
Rua Antônio Siqueira,241-E - Chapecó - SC - 89803-670 

E-mail :  cl-silva@brturbo.com.br  

  TBI (SD) P 11-11 RTg 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 Pts SB 

1 Joao Luiz M. Borges 1074   ½ 1 ½ 1 1 1 1 1 1 8.0 29.50 

2 Marcos F. Magalhaes Filho 1025 ½   ½ 1 1 1 1 1 1 1 8.0 29.50 

3 Paulo R. T. Marczykoski 1256 0 ½   ½ 1 1 1 1 1 1 7.0 22.50 

4 Vanildo Joao Kaupert 1239 ½ 0 ½   1 1 1 1 1 1 7.0 22.50 

5 Wagner de Melo F. Silva 1172 0 0 0 0   1 1 1 1 1 5.0 10.00 

6 Werno Herckert 1060 0 0 0 0 0   1 1 1 1 4.0 6.00 

7 Antonio Mario Batista Lima 968 0 0 0 0 0 0   1 1 1 3.0 3.00 

8 Thiago Brunn Nicodemos 1000 0 0 0 0 0 0 0   1 1 2.0 1.00 

9 Antonio Cordeiro Filho 859 0 0 0 0 0 0 0 0   1 1.0 0.00 

10 Bruno Sergio V. de Morais 1000 0 0 0 0 0 0 0 0 0   0.0 0.00 

Diretor : Celso Luiz da Silva 
E-mai l :  cl-si lva@brturbo.com.br 
TBI (SD) P 11-11 Encerrado. Periodo: 28.05.2011 a 28.05.2012 
Calssi f icam-se 4 jogadores Rat ing médio 1075 

I TBI Adaucto Wanderley da Nóbrega XII TBI Carlos Evanir Costa 

II TBI Célio Sormani  XIII TBI Edmundo Zuchowski Filho 

III TBI Mário Silas Biava  XIV TBI Zelio Bernardino 

IV TBI Salvador Homce de Cresce  XV TBI Fábio Bidart Piccoli 

V TBI Marco Antônio Hazin Asfora  XVI TBI Alberto Mourao Bastos 

VI TBI Marco Polo Rios Simões XVII TBI Luiz Claudio Guimarães 

VII TBI Gilson Luís Chrestani XVIII TBI Alfredo Dutra 

VIII TBI Rolf Dieter Bückmann XIX TBI Jose Arnaldo Bello Vieira  

IX TBI João Maria Machado Filho XX TBI Bolivar Ribeiro Gonzalez  

X TBI Ermano Soares de Sá XXI TBI Romeu Edgar Mundstock  

XI TBI José Antônio S Gonçalves XXII TBI   
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TORNEIO CATEGORIA ESPECIAL 

Diretor: João Baptista de Carvalho 
Período: 11.09.2011 a 11.09.2012 
Rat ing médio:  992 

Diretor : Celso Luiz da Silva 
E-mai l :  cl-si lva@brturbo.com.br 
TBI (SD) P 02-11 Encerrado. Periodo: 28.05.2011 a 28.05.2012 
Calssi f icam-se 4 jogadores Rat ing médio 1065 

  TBI (SD) P 02-11 Rtg 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 Pts SB 

1 Carlos Roberto Duarte Towkan 1101   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10.0 45.00 

2 Abdias Neves de Melo Filho 1328 0   ½ 1 ½ 1 1 1 1 1 1 8.0 30.00 

3 Paulo Bechara Dutra 1255 0 ½   ½ 1 1 1 1 1 1 1 8.0 29.25 

4 Paulo Adriano Matozo 1213 0 0 ½   1 1 1 1 1 1 1 7.5 25.50 

5 Jose Luiz Marques Lima 1074 0 ½ 0 0   ½ 1 1 1 1 1 6.0 16.75 

6 Jorge Jeronimo F. dos Santos 1056 0 0 0 0 ½   1 1 1 1 1 5.5 13.00 

7 Francisco Neris Pereira 949 0 0 0 0 0 0   1 1 1 1 4.0 6.00 

8 Rodney Ricardo Joaquim 834 0 0 0 0 0 0 0   1 1 1 3.0 3.00 

9 Angel Portal 1010 0 0 0 0 0 0 0 0   0 1 1.0 1.00 

10 Clauber Figueiredo Martins 1000 0 0 0 0 0 0 0 0 1   0 1.0 1.00 

11 Wilian Rither B. Moura de Lima 1000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1   1.0 1.00 

Chess 960. Inscrições abertas! Na Sala do CXEB para sócios e 

não sócios. Participem dessa modalidade diferente de xadrez. Não 
conta para o rating. Grupo de 5 jogadores e duas partidas com cada 
um. 
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Diretor: Paulo Marczykoski—cxeb.dgt@gmail.com 
Encerrado o primeiro grupo do Chess 960 (Fischer Random). 
O vencedor deste grupo foi : Pfgomes Pablo Felipo Amorim Gomes      
com 7,0 pts 

TORNEIOS   ESPECIAIS  

Diretor Divisão: Bianor de Oliveira Neves 
Rua Lauro Mul ler ,  76 apto.  1203 

22290-160 -  Rio de Janeiro -  RJ E-mail: boneves@ig.com.br 

O responsável pelo Setor de Casdastro é: Jorge André Pregun – Av. 
Benedito Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-070 - Jundiaí-
SP – e-mail: cxeb.cadastro@gmail.com , o qual deverá ser informado 
sempre que houver mudança de email , endereço ou ao pagar a anuidade. 
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Inscrições: Devem ser efetuadas pelo link http://www.cxeb.org.br/pficinsc.htm ou 
ainda na sala do CXEB http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm 
 

Torneios de Classificação: É permitida a participação simultânea em até três gru-
pos, desde que as inscrições sejam solicitadas dentro do prazo de seis meses, con-
tados do início do primeiro grupo. Após esse prazo, o associado precisará definir sua 
categoria no(s) grupo(s) ainda em andamento, antes de solicitar novas inscrições. 
Entretanto, se a inscrição baseia-se em um direito adquirido recentemente, recomen-
da-se anexar ao pedido cópia da Ficha de Habilitação (XEB - 55), a ser solicitada ao 
DT, relativo ao grupo em que se obteve o direito.  
 

Torneios Internacionais: Consultar o Delegado do Brasil junto à ICCF – Márcio 
Barbosa de Oliveira – marbol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 – Rio de 
Janeiro – RJ – 22291-080 - para obter informações sobre os torneios disponíveis. A 
taxa de inscrição é informada em outra parte desta edição.  
 

Alterações de Endereços: As mudanças, acertos de endereços e de nomes devem 
ser comunicados, de imediato, ao DT, a seus adversários e ao setor de cadastro: 
Jorge André Pregun <cxeb.cadastro@gmail.com> Av. Benedito Castilho de Andrade, 
1007, bl.2 apto. 42 – 13212-070 – Jundiaí-SP  
 

Acionamento das Comissões de Ética e de Recursos: Os processos, acompa-
nhados da taxa de R$6,00, por recurso, devem ser encaminhados a Márcio Barbo-
sa de Oliveira (Rua Candido Gaffree,135 – Rio de Janeiro - RJ – CEP 22291-080. E
-mail: mar-bol@attglobal.net), observados os regulamentos próprios de cada Comis-
são, principalmente quanto a prazos (15 dias para a Comissão de Recursos e 30 
dias para a Comissão de Ética, contados da recepção da decisão de que se 
quer recorrer) e quanto ao nº de vias (6 vias em ambos os casos). Os Recursos 
contra as decisões dos Diretores de Torneios devem ser encaminhados ao DGT 
Paulo Roberto T. Marczykoski – Rua Dr. Nascimento, 261 – apto. 403 – Rio Gran-
de-RS – 96200-300 E-mail: cxeb.dgt@gmail.com no prazo de 15 dias, contados da 
recepção da decisão de que se quer recorrer (neste caso, apenas com o envio de 1 
cópia da decisão de que se recorre).  
 

Setor de Rating: As consultas sobre rating deverão ser dirigidas a Sérgio Luiz de 
Souza        (Av. Rio Doce, 2449  — Ilha –  Governador  Valadares  –  MG  –  35020-
500  serjaols@gmail.com) 
  
Setor Adjudicação (SETADJ): Este setor é coordenado pelo Diretor: Márcio Barbo-
sa de Oliveira  (R. Candido Gaffree, 135, 22291-080 — Rio de Janeiro — RJ —
marbol@attglobal.net), a quem deverão ser endereçadas unicamente pelos diretores 
dos torneios, as partidas destinadas à adjudicação. A taxa de adjudicação (por parti-
da e por jogador) é de R$ 3,60 e deve ser remetida pelo jogador ao Diretor do Tor-
neio, juntamente com as análises e o diagrama da posição no momento em que a 
partida foi suspensa. O DT, a sua vez, somente enviará ao SETADJ o formulário com 
as análises dos jogadores e o cheque ou cópia do respectivo depósito. 

SERVIÇOS - INFORMAÇÕES - INSCRIÇÕES  
CXEB: www.cxeb.org.br  email: contato@cxeb.org.br 



TORNEIOS TEMÁTICOS 2012 

POSTAL OU SALA DO CXEB (A escolha é sua!) 
Os torneios temáticos podem ser inscritos e jogados pela 
Sala: CXEB: http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm, 

pela HP: 

 http://www.cxeb.org.br/ins‐onli.asp  
Aberto a não sócios 

a)  TT /M.01   (C00)  DEFESA 
FRANCESA 
1.e4 e6 2.d4 d5 jogam as bran−

cas 

b )  TT /M.02  (C40)  DEFES A 
BR ASILEIR A/C AM AR A 
1.e4 e5 2.¤f3 £e7  
jogam as brancas 

c )  T T / M . 0 3  ( A 4 5 )  
ABERTUR A TROMPOVSKY  
1.d4 ¤f6 2.¥g5 jogam as 

pretas 

d )  TT /M.04  (A00)  
ABERTUR A GROB 
1.g4 d5 jogam as brancas 

G
R
A
T
U
I
T
O 


